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RESUMO 

O ensino de Ciências e Biologia ainda apresenta inúmeras defasagens quanto ao 

modo como são ministrados nas escolas. As aulas ainda são lecionadas no modelo 

tradicional de ensino, onde o professor é detentor do conhecimento e esse transmite 

aos estudantes, sem explorar elementos que cativem e estimulem mais o interesse 

pelo conteúdo. Não seria diferente para o ensino de Ecologia, mais particularmente a 

temática Relações Ecológicas, a qual permite ser estudada de várias formas que 

possibilitem tornar os estudantes ativos no processo de ensino-aprendizado. Assim, 

revelando caminhos possíveis para superação desse problema, o presente trabalho 

tem como objetivo propor aos professores da educação básica de ensino o uso de 

uma sequência didática para ensinar ecologia por meio da construção de um hotel de 

insetos. Foi desenvolvido, pelos autores do trabalho, uma sequência didática com três 

momentos, os quais abordam as Relações Ecológicas e passo-a-passo para 

construção do Hotel de Insetos. Para examinar se a proposta poderia ser aplicada na 

escola foi submetido um questionário para professores de Biologia do Ensino Médio, 

os quais responderam onze perguntas. Foi possível observar, por meio da resposta 

dos educadores, que a sequência didática construída pode ser um facilitador no 

processo ensino-aprendizagem dos estudantes, além de estar afinado ao Novo 

Currículo do Novo Ensino Médio. Sendo assim, esse estudo revelou que a Sequência 

Didática elaborada é uma ótima ferramenta a ser usada na escola, com o plano de 

permitir uma melhor organização no desenvolvimento no processo de aprendizagem 

na educação básica por associar a teoria à prática, permitindo que os estudantes 

compreendam melhor os conteúdos ministrados e adquirirem uma maior conexão 

com os insetos.  

 

 
Palavras-chave: Relações ecológicas, Atividade prática, Novo Currículo do Ensino Médio, 
Insetos, Ensino-aprendizagem.   
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ABSTRACT 

Science and Biology teaching still has many deficiencies in the way these subjects are 

taught in schools. The classes are still taught in the traditional teaching model, where 

the teacher is the owner of the knowledge and transmits it to the students, without 

exploring elements that attract and encourage more interest in the content. There is 

no difference for the study of Ecology, more particularly ecological relationships, which 

can be studied in various ways that make it possible to involve students more in the 

teaching-learning process. Aiming at this issue and showing the possibilities of 

overcoming the problem of mostly expository classes, this research seeks to propose 

the use of a Didactic Sequence to teach Ecology through the construction of an Insect 

Hotel. The authors of the project developed a didactic sequence with three moments, 

which address the Ecological Relationships and a step-by-step for the construction of 

the Insect Hotel. To examine if this proposal could be applied at school, a 

questionnaire was submitted to high school biology teachers, which responded to 

eleven questions. It was observed, through the educators' answers, that the didactic 

sequence developed can be a facilitator in the teaching-learning process of the 

students, as well as being in tune with the New High School Curriculum. Thus, this 

study revealed that the developed Teaching Sequence is a great tool to be used in 

school, with the plan to allow a better organization in the development of the learning 

process in basic education by associating theory to practice, allowing students to 

better understand the content taught and acquire a greater connection with insects.  

 

 

Keywords: Ecological Relationships, Practical activity, New High School Curriculum, 

Insects, Teaching-Learning. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A educação brasileira está pautada, muitas vezes, em um ensino onde o 

professor apenas transmite o conteúdo ao estudante, uma metodologia de ensino que 

atualmente não condiz com as necessidades do mundo (REGINA et al., 2018), ou até 

mesmo com enfoque na realização de exames nacionais e vestibulares. Neste 

modelo o estudante é formado apenas para realização de provas, desvinculando o 

significado real do ensino em Biologia (LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 2020). Na 

maioria das vezes os conteúdos são ensinados a fim de que se memorizem os nomes 

científicos e nomenclaturas, sem contextualizar a vivência da biologia no dia a dia dos 

discentes (SANTOS, 2019). Como resultado, não há um despertar de interesse nos 

educandos e como consequência, os mesmos não compreendem a importância da 

disciplina para o ser humano e ao meio ambiente (LAGE; POMPILHO; SILVA, 2012). 

Quando se trata do ensino de Ecologia e Zoologia as instituições de ensino 

desempenham um importante papel na desmistificação de preconceitos existentes 

pelos discentes, estes temas são aprendidos nas disciplinas de Ciências no Ensino 

Fundamental e Biologia no Ensino Médio (TRINDADE; SILVA JÚNIOR; TEIXEIRA, 

2012). Essas temáticas estão presentes nos documentos norteadores, como 

exemplo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Currículo em Movimento da 

Educação Básica do Distrito Federal e o Currículo em Movimento do Novo Ensino 

Médio.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em suma, tem como intuito 

possibilitar condições necessárias aos estudantes se desenvolverem durante toda a 

Educação Básica a partir das competências e habilidades. Esse documento visa 

nortear a construção dos Currículos da Educação Básica dos Estados e Distrito 

Federal visando um melhor desenvolvimento dos conteúdos a serem abordados na 

educação brasileira (BRASIL, 2018). Por sua vez, o Currículo em Movimento da 

Educação Básica do Distrito Federal, é um documento que visa dar um 

direcionamento aos conteúdos a serem ministrados na Educação Básica. O currículo 

vigente é dividido em quatro áreas do conhecimento, sendo elas: Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. Estas áreas do 

conhecimento têm o intuito de trabalhar a interdisciplinaridade visando a formação do 

estudante como sujeito transformador (DISTRITO FEDERAL, 2018). Já o currículo do 

Novo Ensino Médio que passará a ser utilizado pela Secretária de Educação do 
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Distrito Federal no primeiro semestre de 2022 passou por mudanças, sendo dividido 

em Formação Geral Básica (FGB) que abrange as áreas do conhecimento: 

Linguagens e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza 

e suas tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, elaboradas a partir da 

Base Nacional Comum Curricular de modo que o estudante desenvolva as 

habilidades e competências essenciais durante a sua formação básica, para que 

possa compreender e solucionar problemas (DISTRITO FEDERAL, 2020). E os 

Itinerários Formativos (IF) que visam fornecer aos estudantes possibilidades de se 

aprofundar em conhecimentos específicos para desenvolve-los. Com intuito de saber 

lidar com os desafios pessoais, profissionais e sociais a partir de cada objetivo de 

aprendizagem (DISTRITO FEDERAL, 2020). 

O ensino de Ecologia, um dos conteúdos dentro de Ciências da Natureza 

presente no Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio, tem como uma das 

finalidades possibilitar aos alunos compreenderem a distribuição e interações entre 

os seres vivos, porém esse ensino ainda é visto em sala de aula de maneira 

ultrapassada. Nela, os estudantes são levados a decorar nomes e uma quantidade 

de informações com intuito de memorização. Junto disso, a ecologia no ensino médio, 

muitas vezes, é pautada em definições que não levam o estudante a perceberem que 

eles fazem parte do meio ambiente e exercem influências sobre o próprio ambiente e 

os organismos que habitam esse local (MOTOKANE, 2015). Montakene acrescenta 

(2015, p. 123) que “[...] as questões e as atividades propostas aos alunos envolvendo 

o conceito de interações não são questões problematizadoras [...]”. Por conseguinte, 

transformar essa realidade de conceitos se faz importante no contexto escolar, uma 

vez que lá estão sendo formadas opiniões que podem alterar o modo de pensar e agir 

sobre o mundo. 

Nesse contexto, novas modalidades didáticas como: atividades de campo, 

jogos didáticos, aplicativos e atividades práticas vem sendo desenvolvidas afim de 

facilitarem o aprendizado dos estudantes. (CUNHA; MARTINS, 2017; DAMASCENO 

et al., 2017; LOPES; SCHRÖDER, 2016; OLIVEIRA et al., 2017; TRAVESSAS et al., 

2017). Todavia, atividades práticas são pouco usadas atualmente, mas quando 

usadas podem desenvolver nos estudantes diversas habilidades como: percepção, 

observação, investigação, reflexão, análise, formulação de hipóteses e conclusões. 

Além de possibilitar uma maior interação entre professor e educandos, bem como 

entre os próprios estudantes (ANDRADE; MASSABNI, 2011; SANTOS, 2019).  
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A interconectividade no desenvolvimento de diferentes atividades é percebida 

também no trabalho de Andrade (2011), onde propostas de atividades experimentais, 

observacionais, visitas de campo, podem configurar como atividades práticas, 

podendo ser usado como uma estratégia para contribuir de forma positiva no 

processo de ensino/aprendizagem. Indubitavelmente, as aulas com atividades 

práticas permitem uma maior consolidação do conteúdo teórico ensinado, permitindo 

que o aluno possa se tornar agente ativo e pratique tarefas de observações, como 

estratégias didáticas de incentivo ao processo de aprendizado (ANDRADE; 

MASSABNI, 2011).  

Nesse viés, atividades práticas como a construção de um hotel de insetos se 

torna uma ferramenta que pode ser usada como modelo didático estratégico, podendo 

mostrar as relações ecológicas desempenhadas pelos insetos no ecossistema, além 

de trazer o estudante para a prática do ensino aproximando-o desses organismos. 

Pois, o hotel permite que o estudante se conecte mais com a natureza, possibilitando 

que assuma uma atitude mais responsável com esses animais (GRIFFITHS, 2014; 

GRIFFITHS; VOIGT, 2014). Como também, pode proporcionar um aprendizado 

significativo de como os seres humanos dependem dos insetos e a importância de 

preservá-los, pois sem esses organismos no ecossistema desempenhando suas 

funções pode haver um desequilíbrio ambiental afetando diretamente a espécie 

humana (BACCIN; AZEVEDO FILHO; SILVA, 2020; SANTOS, 2019).  

O Hotel de Insetos é uma estrutura criada a partir de materiais naturais como: 

madeira, tijolo telhas, paletes, vasos de flores quebrados, bambu entre outros, 

projetada para fornecer uma diversidade de habitats para insetos e outros animais 

que participe das relações entre as espécies. (MAYU et al., 2015). 
“[...] É semelhante a um hotel que oferece quartos separados para seus 

hóspedes, um hotel de insetos tem muitos espaços diferentes que podem ser 

usados por insetos ou outras espécies de invertebrados para abrigo, 
hibernação ou nidificação [...]” (GRIFFITHS, 2014, p. 165). 

Por conseguinte, o uso de insetos em atividades práticas como um modelo 

estratégico no ensino e aprendizagem científicos dos estudantes (AZEVEDO-FILHO; 

TOLOTTI, 2015), pode permitir que esses discentes criem uma afeição maior por 

esses animais. Fugindo assim, do padrão que é estabelecido, no qual a escola se 

baseia numa metodologia puramente teórica e conteudista visando apenas a 

realização de exames e provas (LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 2020). No entanto, 
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cabe destacar que não há muitos estudos com o uso do hotel de insetos como modelo 

estratégico de ensino e aprendizagem.  

Nesse contexto, o presente trabalho tem como propósito incentivar professores 

a criar um modelo de hotel de insetos. A partir dessa montagem, o material poderá 

possibilitar que os estudantes se tornem agentes ativos no processo de ensino e 

aprendizagem, pois os mesmos poderão compreender a importância desses seres 

vivos como organismos fundamentais na manutenção da vida, permitindo apreender 

sobre as relações ecológicas envolvidas no habitat e nicho ecológico. Por outro lado, 

o hotel de insetos pode ser usado como uma ferramenta para melhorar o 

conhecimento dos estudantes acerca destes invertebrados, aproximando esses 

organismos à sua rotina.    
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2. OBJETIVOS 
  

2.1. Objetivo geral 
 

Elaborar e analisar se a proposta de uma sequência didática com a construção 

de um hotel de insetos como atividade prática no ensino de Ecologia permite aos 

estudantes compreender a importância desses organismos e suas funções ecológicas 

no ecossistema. 

 

2.2. Objetivos específicos 
 

i. Elaborar uma proposta de sequência didática para professores trabalharem as 

relações ecológica por meio da construção do hotel de insetos. 

ii. Avaliar se a sequência didática pode contribuir no processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes; 

iii. Analisar se a proposta de uma aula prática por meio da construção de um hotel 

de insetos contribui para aprimorar o processo de ensino sobre as relações 

ecológicas;  

iv. Verificar se a sequência didática permite uma interlocução com o Currículo em 

Movimento do Novo Ensino Médio.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1. Ensino no Brasil  

 

O ensino de Ciências e Biologia no Brasil tem sido cada vez mais desafiador 

aos professores, as aulas teóricas e expositivas se tornaram ainda mais cansativas 

quando ministradas no modelo tradicional, onde o conteúdo é apenas transmitido aos 

estudantes (ELIAS; RICO, 2020). Ainda assim, existe uma série de nomenclaturas, 

conceitos e ciclos que causam aversão aos estudantes devido à quantidade de 

informação presente no mundo biológico, gerando um distanciamento da disciplina 

(MOTOKANE, 2015). A falta de informação e preparo de muitos professores sobre 

novos métodos de ensino dificulta ainda mais o processo de ensino e aprendizagem 

dos estudantes, já que as aulas são majoritariamente teóricas, impossibilitando que 

os alunos se tornem autores ativos na aprendizagem de novos conceitos (ELIAS; 

RICO, 2020).  

Em primeiro momento, vale ressaltar que, à medida que o tempo passa a 

educação vai mudando, necessitando assim de inovações no processo de ensino e 

aprendizagem. As metodologias utilizadas por professores necessitam de mudanças 

para melhor compreensão dos estudantes. Nesse sentindo, Lima, Maciel-Cabral e 

Silva (2020, p.153) exaltam “[...] a necessidade de planejamento e inserção de 

atividades que instiguem a construção do conhecimento [...]”. Posto que, é perceptível 

que os docentes precisam se atualizar quanto aos processos de ensino, tirando-os 

da sua zona de conforto e levando-os a desenvolver novas metodologias para o 

ensino de Ciências e Biologia (MACEDO et al., 2016).  

Ademais, os livros didáticos usados pelas escolas possuem alguns conteúdo 

de Biologia que são explanados aos alunos em sala de forma confusa, equivocadas, 

com poucas informações e até mesmo com comparações feitas entre os organismos 

de forma errônea (AZEVEDO-FILHO; TOLOTTI, 2015). No trabalho de Souza (2017) 

é visto que alguns livros usados na educação básica abordam os conteúdos com 

déficit quando se trata de alguns temas da ecologia. Da mesma forma, quando se 

trata da abordagem dos insetos, meio ambiente e suas relações ecológicas, os livros 

apresentam uma defasagem na exposição do conteúdo (LAGE; POMPILHO; SILVA, 

2012), podendo levar a repulsa dos estudantes por esses conteúdos.  
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Apesar dos conteúdos relacionados à temática de relações ecológicas serem 

bem abordado nos livros didáticos, como visto no trabalho de Patrícia (2017) onde, o 

assunto de relações entre os seres vivos é tratado com eficiência, ainda assim, não 

explora as relações que os insetos podem desempenhar no meio ambiente. Esses 

animais estão envolvidos em teias alimentares, podendo desempenhar papel na 

alteração do fluxo de energia, além de estarem inseridos em relações de herbívora, 

controle biológico de outras comunidades de insetos. Da mesma forma participam da 

dispersão de sementes, influenciando diretamente na dinâmica populacional do 

ecossistema (GULLAN; CRANSTON, 2005). Além disso, besouros também podem 

ser responsáveis pela compostagem de matéria orgânica, as moscas-varejeiras 

podem auxiliar na decomposição e vespas são importantes predadores de alguns 

animais considerados pragas (GRIFFITHS, 2014; MAYU et al., 2015). Observa-se 

então, a necessidade do ensino desses animais com intuito de manter o equilíbrio do 

ecossistema. 

 É importante então, pensar em novas práticas com o uso de insetos que 

podem vir a complementar os livros didáticos, afim de corrigir erros substanciais e 

superar a falta de contextualização que afasta os estudantes desses organismos, já 

que facilita uma conotação pejorativa, de forma equivocada (ALMEIDA; SILVA; 

BRITO, 2008).  

Contudo, apesar dessas problemáticas, os livros didáticos são ótimas 

ferramentas que os professores podem usar para preparar suas aulas. Como 

também, importantes para o processo de ensino e aprendizagem, pois representam 

uma ou mesmo a única ferramenta que muitos alunos e professores têm acesso de 

forma “gratuita” (LAGE; POMPILHO; SILVA, 2012).  

3.2. Base Nacional Comum Curricular e Currículo em Movimento da 
Educação Básica do Distrito Federal 

 

O sistema educacional é norteado por documentos que buscam uma igualdade 

de ensino no país. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um dos documentos 

norteadores para a educação básica. De acordo com Marsiglia e colaboradores 

(2017, p. 108) a BNCC surge como “[...] uma exigência dos organismos 

internacionais, da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de 1996 e de três das metas do Plano Nacional de Educação 
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(PNE) 2014-2024”, com intuito de garantir uma educação igualitária entre os Estados, 

buscando possibilitar o acesso e permanência nas escolas (BRASIL, 2018). A BNCC 

é um documento dividido em competências e habilidades que visam auxiliar o 

estudante durante sua formação para desempenhar as demandas da vida e o 

exercício do papel como cidadão, a partir dos objetos de aprendizagem. Essas 

competências propõe o desenvolvimento das habilidades cognitivas, atreladas as 

realidades dos educandos (BRASIL, 2018). 

Para o ensino de Ciências da Natureza, contemplando as disciplinas de 

Ciências e Biologia, a BNCC está estruturada em três unidades temáticas que devem 

estar presente nos currículos. As unidades são divididas em “Matéria e Energia”, “Vida 

e Evolução” e “Terra e Universo” (BRASIL, 2018). Cada uma dessas unidades 

abrange tópicos referentes aos seres vivos, à matéria, às transformações, aos 

ecossistemas, os fatores bióticos e abióticos, o universo, às plantas e fenômenos que 

ocorrem na biosfera (BRASIL, 2018). 

Quando se trata de Ecologia, os conteúdos estão emergidos nas três unidades 

temáticas. Mas, cabe destacar a relação direta com a temática “Vida e Evolução”, a 

qual traz a importância do estudo das:  
“características dos ecossistemas destacando-se as interações dos seres 
vivos com outros seres vivos e com os fatores não vivos do ambiente, com 
destaque para as interações que os seres humanos estabelecem entre si e 
com os demais seres vivos e elementos não vivos do ambiente. Abordam-
se, ainda, a importância da preservação da biodiversidade e como ela se 
distribui nos principais ecossistemas brasileiros (BRASIL, 2018, p. 326)”. 

 

Certamente, a partir do estudo de Ecologia pode-se compreender a 

importância dos diversos organismos e os seus papeis sociais. Na temática “vida e 

evolução” da BNCC, indubitavelmente, o estudo de Zoologia também se faz presente 

ao propor compreender as interações entre os seres vivos. Entretanto, o ensino de 

Zoologia, ainda apresenta defasagens no processo de aprendizado dos estudantes 

(LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 2020). Quando se trata do ensino de insetos, que 

desempenham importantes funções ecológicas, os estudantes não são estimulados 

a ver e aprender o mundo biológico além da sala de aula (AZEVEDO-FILHO; 

TOLOTTI, 2015). Para muitos desses educandos, esses seres vivos não apresentam 

influencias significativas, uma vez que a maioria das pessoas no geral classificam os 

insetos como algo negativo, relacionando-os ao medo, nojo e repulsa, gerando uma 
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visão depreciativa quando se aborda ou os observa (LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 

2020).  

Em adição, outro documento norteador vigente é o Currículo em Movimento da 

Educação Básica do Distrito Federal. Este currículo é dividido em quatro áreas do 

conhecimento – Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas, 

visando trabalhar os conteúdos para que os alunos: 
“[...] sejam capazes de favorecer a construção do conhecimento escolar e 
científico, e de promover a formação de cidadãos críticos na perspectiva dos 
multiletramentos, em razão da multiplicidade de linguagens e de culturas nas 
e das sociedades contemporâneas (DISTRITO FEDERAL, p. 21)”. 

 

Nesse sentido, busca fornecer a educação do Estado uma formação de um 

estudante crítico quanto a sociedade e as suas influências no meio em que vive. 

Quando se trata do Ensino Médio, o currículo busca propiciar interdisciplinaridade 

visando ampliar o conhecimento do estudante acerca do mundo e como os 

conhecimentos se interrelacionam, isso pode ser visto: 
“A proposta curricular feita para o Ensino Médio é uma matriz que considera 
as áreas do conhecimento organizadas em dimensões que se interconectam 
e se internalizam. A opção por dimensionar essas áreas dá-se em razão da 
busca por favorecer a interdisciplinaridade e ressignificar os conteúdos 
historicamente mais demandados por certos componentes curriculares 
(DISTRITO FEDERAL, p.21)”. 

 

Como complemento, as Ciências da Natureza é dividida em: “Área de ciências 

da natureza: Multiletramentos, ciência, cultura e ética; Multiletramentos, tecnologia, 

informação e criatividade; Multiletramentos, lógica, análise e representação; 

Multiletramentos, natureza, transformação e sociedade” (DISTRITO FEDERAL, 2018, 

p.14). Nesse contexto, permite ao estudante compreender o mundo que o cerca e as 

variáveis que influenciam no seu cotidiano. Tal como, possibilitando a compreensão 

da sua atuação no mundo como sujeito capaz de alterá-lo e influenciá-lo de forma 

positiva, como negativa.  

Vale ressaltar que os currículos dos Estados e Distrito Federal são elaborados 

de acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a qual tem como intuito ser:  
“um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 
modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional 
de Educação (PNE) (BRASIL, 2018, p.1)”. 
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Com isso, visando atender as necessidades atuais do sistema educacional, o 

Currículo em Movimento do Distrito Federal passou por atualizações. Foi então criado 

o Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio. Esse novo currículo passará a ser 

vigente na educação da capital do país a partir de 2022, visa trazer o professor como 

um intermediário no processo de aprendizagem, permitindo um espaço de 

socialização entre os educandos buscando superar as desigualdades sociais que 

estão presentes na educação do Brasil (DISTRITO FEDERAL, 2020). 

O novo currículo está estruturado em duas partes que se complementam, são 

eles: Formação Geral Básica (FGB) e a dos Itinerários Formativos (IF). A FGB 

compreende as áreas do conhecimento: Linguagens e suas tecnologias; Matemática 

e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas, cada área abrangendo seus objetivos de aprendizagem, os quais 

estão divididos em 3 unidades temáticas, sendo elas: “Matéria e Energia”, “Vida e 

Evolução” e “Terra e Universo” (DISTRITO FEDERAL, 2020). 

Por sua vez, o IF é estruturado por “[...] formações diversas que proporcionam 

ao estudante fazer escolhas (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 15)”, aspirando que o 

estudante possa “[...] aprofundar o conhecimento em uma das quatro áreas do 

conhecimento [...] (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 15)”. Para esse são definidos 4 

objetivos de aprendizagem: Investigação científica; Processos criativos; Mediação e 

intervenção sociocultural e Empreendedorismo (DISTRITO FEDERAL, 2020). Assim: 
“Os objetivos de aprendizagem[...] são [...] constituídos de forma a privilegiar 
o trabalho interdisciplinar dentro de cada área, assim como transdisciplinar 
entre as áreas, ao articular os saberes específicos dos componentes e das 
unidades curriculares a partir de um ponto de vista global de determinado 
campo do saber (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 15). 
 
 

De certo, na habilidade EM13CNT206 da BNCC é possível observar a 

necessidade de trazer temas de forma holística, como o meio ambiente e os animais, 

onde é abordado a importância da preservação e conservação da biodiversidade 

atrelada as ações antrópicas (BRASIL, 2018). Em consonância com o currículo, é 

possível observar que na FGB esse tema é visto na unidade temática “Vida e 

Evolução”, onde o objetivo CN26FG visa: 
“compreender que o ser humano e os demais seres vivos são frutos de uma 
complexa rede de interações ecológicas, interdependentes quanto a 
processos alimentares, cooperativos, competitivos e parasitários (DISTRITO 
FEDERAL, 2020, p. 98).” 
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Tal como abrangendo o itinerário CN06IF o qual aborda sobre “Projetar e 

aplicar soluções para problemas reais, considerando os contextos ambientais, éticos 

e socioculturais, identificando seus impactos e prevendo desdobramentos (DISTRITO 

FEDERAL, 2020, p.165)”. Por conseguinte, podendo ser abordadas as relações 

ecológicas e a sua importância para o ser humano e para a natureza, possibilitando 

uma articulação entre os documentos para o melhor desenvolvimento dessas 

temáticas.  

3.3. Ecologia 

 

A Ecologia, área do ensino em Ciências e Biologia, surgida em 1866 pelo 

alemão Ernest Haeckel, com o intuito de estudar as interações entre os seres vivos e 

suas influências no ambiente ainda, abriga fatores eventuais que ocorrem na natureza 

(MACIEL; GÜLLICH; DE LIMA, 2018), para exemplificar, as relações ecológicas que 

são essenciais para a manutenção da vida ecossistêmica. Robert traz em seu livro a 

ecologia ligada a questões associadas ao ecossistema, como os organismos são 

distribuídos e como são as interações que ocorrem entre eles em um determinado 

ambiente. Ou seja, a ecologia é o “estudo científico da abundância e distribuição dos 

organismos em relação a outros organismos e às condições ambientais” (RICKLEFS; 

RELYEA, 2016, p.33). 

Ainda no livro de Robert (2016), os animais podem realizar interações que 

podem tanto ser benéficas como não, sendo denominadas de relações ecológicas. A 

discussão em sala de aula com os discentes sobre essas interações é extremamente 

importante, pois permite mostrar que as relações são realizadas de diferentes formas 

na natureza entre as diferentes espécies, podendo ser influenciadas pelas condições 

ambientais e ações humanas que afetam diretamente o equilíbrio do ecossistema. 

Além de possibilitar ao estudante compreender o papel de cada organismo no 

ambiente, ampliando o conhecimento sobre a necessidade da manutenção e 

preservação do habitat desses seres vivos (RICKLEFS; RELYEA, 2016). 

Diferentes organismos exercem diferentes funções na natureza, 

desempenhando atribuições que são de grande importância nas relações entre eles. 

Na Classe Insecta, por exemplo, existem diferentes tipos de relações ecológicas, 

quando acontece entre os insetos da mesma espécie é chamado de relação 

intraespecífica e quando acontece com indivíduos de outras espécies é chamado de 
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interespecífica. Esses seres vivos podem interagir e participar de diferentes 

interações dentro de diferentes nichos ecológicos, sendo esses: predação, 

parasitismo, competição, herbivoria, mutualismo, sociedade e colônia (GULLAN; 

CRANSTON, 2005). 

Os insetos são seres vivos incluídos no Filo Arthropoda, na Classe Insecta. 

São classificados como animais invertebrados que possuem como característica 

principal esqueleto externo ou exoesqueleto, possuindo pernas articuladas (GULLAN; 

CRANSTON, 2017). Esses organismos são caracterizados por disporem de uma 

morfologia característica do grupo, onde encontra-se o corpo segmentado em cabeça, 

tórax e abdômen, três pares de pernas, um par de antenas e a presença ou não de 

dois pares de asas (ALMEIDA; SILVA; BRITO, 2008; GULLAN; CRANSTON, 2017). 

A maioria dos insetos adultos possuem asas, uma aquisição evolutiva desses 

animais (GRIMALDI; ENGEL, 2005). Cabe destacar que podem ser classificados em 

ametábolos, ou seja, insetos que não sofrem mudanças significativas até a fase 

adulta, os hemimetábolos sofrem mudanças parciais e holometábolos, os insetos que 

passam por metamorfose completa de pupa até o indivíduo adulto, isto é, uma grande 

mudança em relação aos estágios juvenis (GULLAN; CRANSTON, 2005). Dessa 

maneira, essas e outras características permitiram uma grande adaptação desses 

organismos ao ambiente terrestre e aquático, desenvolvendo assim na natureza 

diferentes funções ecológicas nos diferentes habitats (GULLAN; CRANSTON, 2017; 

LAGE; POMPILHO; SILVA, 2012).  

Dentre as funções ecológicas e econômicas desempenhadas por esses 

organismos, está a polinização. Essa polinização pode ser feita por abelhas, 

besouros, borboletas e outros insetos que se alimentam do néctar das flores, que 

polinizam outras plantas como consequência das visitações (GULLAN; CRANSTON, 

2017). Além disso, oportuniza o aparecimento de frutos que são gerados a partir do 

cruzamento entre flores polinizadas, permitindo assim a produção de frutos. 

(ALMEIDA; SILVA; BRITO, 2008; GULLAN; CRANSTON, 2017; LAGE; POMPILHO; 

SILVA, 2012). Além disso, insetos como abelhas também produzem mel de consumo 

humano, tendo como destaque a importância econômica. Uma consequência positiva 

dessa relação entre insetos e plantas é a disseminação dos grãos de pólen, sendo 

esses animais considerados os maiores polinizadores que existem no planeta numa 

relação de mutualismo com as plantas (FOOTTIT; ADLER, 2018; GULLAN; 

CRANSTON, 2017).  
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Além de participarem de relações mutualísticas, os insetos podem chegar a 

dominar cadeias e teias alimentares, como presas ou predadores, desempenhando 

papel de controle biológico. Pelo fato da maioria desses animais serem generalistas, 

eles possuem uma variedade de recursos para se alimentarem. Para exemplificar, 

podem ser especialistas em decomposição na ingestão de detritos, materiais na 

decomposição como madeiras e fungos, ajudando na ciclagem de matéria orgânica 

do meio ambiente (MACEDO et al., 2016).  

Estudos fazem o monitoramento ambiental usando insetos aquáticos, para 

medir a qualidade da água, um exemplo disso: 
“[...] é o aumento no número de vermes possuidores de hemoglobina 

(Chironomidae) conforme o oxigênio dissolvido na água é reduzido. Outro 

exemplo, os herbívoros Chrysomelidae e Curculionidae são amplamente 

introduzidos como agentes de controle biológico de plantas daninhas, e os 

Coccinellidae têm sido usados como agentes de controle biológico para pragas 

de pulgões e cocóides de plantas [...] (GRIMALDI; ENGEL, 2005; GULLAN; 
CRANSTON, 2005; SCHOWALTER, 2016, p.249 e p.296). 

3.4. Ensino de Ecologia 

 
Apesar da escola ser o espaço ideal para ensinar sobre as interações 

ecológicas e formar cidadão mais ecologicamente críticos, reforçando a ideia de que 

os estudantes são parte dessa relação, ainda assim existe uma lacuna grande no 

ensino de ecologia nas escolas, principalmente quando se trata de relações 

ecológicas (OLIVEIRA et al., 2017; SANTOS, 2019; TRAVESSAS et al., 2017). O 

ensino de ecologia no ensino médio deve permitir aos alunos compreender o 

dinamismo e a integração que caracterizam as relações ecológicas, que é um dos 

campos da ecologia que estuda as interações existentes entre os seres vivos com o 

ecossistema terrestre (RICKLEFS; RELYEA, 2016). Esse fato tem como 

consequência a dificuldade no ensino-aprendizagem dos discentes por não 

fornecerem meios que os mesmos possam assimilar que determinado assunto faz 

parte do cotidiano, sendo ministradas apenas aulas expositivas (LIMA; MACIEL-

CABRAL; SILVA, 2020). 
O estudo de ecologia pode acabar gerando falta de interesse e compreensão 

dos estudantes por ser uma área com diversos conceitos (MACIEL; GÜLLICH; DE 

LIMA, 2018). Portanto, é necessário permitir que os estudantes compreendam que a 
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ecologia é parte da vivência e história deles, onde os mesmos exercem influência nos 

processos e relações biológicas. E possibilita, também, que passem a ter uma visão 

ampla e justa de como agir para a manutenção da vida (ELIAS; RICO, 2020). Tal 

como, compreender “[...] a ecologia ainda pode possibilitar o desenvolvimento de 

modos de pensar e agir, com posicionamentos críticos [...]”. Tornando os estudantes 

sujeitos pensantes, visando a preservação da vida como fundamental para 

perpetuação das espécies (ELIAS; RICO, 2020, p. 394) 

No estudo de Cajaíba (2017), por exemplo, é visto a percepção dos discentes 

sobre, como aulas não somente teóricas podem melhorar o processo de ensino e 

aprendizado. Uma vez que, ensinamentos práticos permitem maior interesse pelo 

conteúdo abordado, permitindo entenderem a importância desses animais para os 

mesmos no cotidiano (CAJAÍBA; BARRETO, 2017). Logo, atividades práticas são 

importantes para inovação no ensino, uma vez que contribuem para instigar o 

interesse e ajudar no desenvolvimento de aprendizagem dos discentes (ANDRADE; 

MASSABNI, 2011). Também o uso de aulas práticas e demonstrativas permitem uma 

maior interação dos estudantes com o tema a ser trabalhado, sendo o professor 

responsável por inovar ao ministrar a aula (AZEVEDO-FILHO; TOLOTTI, 2015; 

BACCIN; AZEVEDO FILHO; SILVA, 2020). 

No trabalho de Baccin (2020), a execução de atividade prática que envolveu o 

uso da caixa entomológica, possibilitou um resultado positivo na vida dos estudantes, 

pois permitiu que pudessem ter autonomia na elaboração dos projetos, tornando-os 

mais participantes no processo de aprendizagem, de tal forma que as atividades 

desenvolvidas foram importantes na aproximação desses insetos para o dia a dia dos 

educandos. Da mesma forma, o uso de atividades experimentais podem ajudar os 

estudantes a construírem novas hipóteses a partir de ações concretas e quando se 

envolvem insetos isso pode ser ainda mais interessante, visto que a diversidade é 

grande, além de possuírem papéis ecológicos importantes na natureza (ANDRADE; 

MASSABNI, 2011; BACCIN; AZEVEDO FILHO; SILVA, 2020). 

Os insetos são organismos fascinantes e extremamente importantes, não só 

na realização das suas funções no ecossistema, mas também para a manutenção da 

vida do ser humano (FOOTTIT; ADLER, 2009). O Brasil, sendo um país tropical, 

abriga uma grande pluralidade de artrópodes, cada um desempenhando uma função 

biológica nos ecossistemas (FOOTTIT; ADLER, 2018). Esses animais são 

importantes para o crescimento e desenvolvimento de florestas, tendo uma atribuição 
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extremamente importante quando desenvolvem seu papel ecológico, influenciando 

na manutenção da vida (FOOTTIT; ADLER, 2009). Sem os insetos, os ecossistemas 

entrariam em colapso, pois causaria desequilíbrio nas teias alimentares de animais 

que se alimentam desses animais.  

Assim, aulas práticas podem desempenhar importantes funções, como 

exemplo, maior comunicação entre os estudantes, despertar de um olhar crítico, já 

que permite novas visões aos estudantes e explora o que é transmitido em sala de 

aula, promovendo uma aproximação dos estudantes ao ensino de Biologia.  
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4. METODOLOGIA 
 
Visando atender os objetivos do trabalho, foi elaborada uma proposta de 

sequência didática (SD) para os professores da rede básica de ensino trabalharem 

as relações ecológicas por meio da construção do hotel de insetos, para que se possa 

observar e analisar as interações existentes entre os organismos envolvidos na 

natureza. Essa sequência conterá sobre o que é um hotel de insetos, como construir 

o hotel de insetos, como o hotel de insetos pode ser usado pelos professores como 

uma ferramenta de ensino e aprendizagem (OUTDOORS, 2020; VANHEEMS, 2013). 

A sequência didática pode se caracterizar como uma organização das 

atividades que o professor vai utilizar em sala de aula para atingir um determinado 

objetivo (ARAÚJO, 2013). Para elaborar a sequência didática, utilizamos o livro 

didático do ensino médio e artigos de referência. 

A SD foi desenvolvida em 3 momentos, sendo: 

 
1º. Momento  

Introduzir o conteúdo de ecologia a partir da criação de hipóteses e 

conhecimento prévios dos estudantes. Nessa primeira etapa, o professor irá 

discutir sobre os conceitos básicos da ecologia, permitir a compreensão do 

ecossistema, as interações que ocorrem e suas importâncias, com o intuito de 

mostrar ao aluno a interdependência entre as espécies. Além disso, nesse 

momento o professor deverá explorar os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre os temas trabalhados, abordando sobre o papel dos insetos 

no ambiente e os serviços ecossistêmicos prestados.  

2º. Momento  
Montar o hotel de insetos e introduzir os conceitos de relações intra e 

interespecíficas, harmônicas e desarmônicas. Nesse momento, deverá 

também ser levantada questões relacionadas aos desequilíbrios causados 

pelas ações antrópicas, tal como solicitar dados para explanar após 

observação. 

3º. Momento 
O último momento é para validar as hipóteses e consolidar o conhecimento 

através da aula expositiva dialogada pelo professor, sendo guiado como uma 

conversa por meio do que foi trazido pelos estudantes. Devem ser abordados 
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sobre as interações entre espécies, conceitos sobre dinâmica de população e 

como essa é afetada pelas ações humanas. 
 

Para cada momento, foi desenvolvido um plano de aula, que estão no 

Apêndice, para nortear o professor a trabalha-la. Na Sequencia Didática há os 

objetivos, conteúdos, recursos, avaliação e desenvolvimento do tema. Nesse último 

tópico, é abordado como o professor pode desenvolver o tema da aula, com um 

exemplo de como ministrar essa temática a fim de contemplar uma parte da Ecologia 

e o objetivo da SD. Além de ter passo-a-passo para montar um hotel de insetos, uma 

parte mais elaborada e outra mais acessível. 

Visto isso, a elaboração e construção se desenvolveu com auxílio da 

plataforma Canva, a BNCC, o Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio, livros 

didáticos e pesquisas bibliográficas. Visando atender a BNCC a qual traz que deve 

possibilitar aos “estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciativas, elaborar 

argumentos e apresentar proposições alternativas” (BRASIL, 2018, p.537) e o Novo 

Currículo em Movimento que traz a importância da “compreensão de questões 

referentes às aplicações da ciência e às implicações sociais, ambientais e éticas 

(DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 89). A SD foi desenvolvida com um enfoque em tornar 

o aluno mais ativo na construção do conhecimento e no processo de aprendizagem. 

Nela, o professor é orientado a instigar o aluno para construção de hipóteses sobre 

as relações ecológicas e as ações antrópicas, a fim de proporcionar que o aluno seja 

ativo na aprendizagem, levando-o a refletir e pensar sobre as suas próprias ações. 

Para validar essas hipóteses, o aluno terá de interagir com os outros estudantes, tal 

como fazer a observação do hotel e mostrar os resultados por ele obtido. Por 

conseguinte, após construída, essa foi submetida aos docentes escolhidos para que 

pudessem opinar acerca da viabilização da realização da construção do hotel de 

insetos no ambiente escolar, já que não foi possível aplicar a SD no contexto 

presencial. Além de ter sido encaminhado um questionário on-line para elucidar as 

opiniões dos professores. 

Para avaliar a proposta, foram selecionados sete professores da educação 

básica do Distrito Federal que atuam na rede pública de ensino no Ensino Médio na 

educação regular. A escolha desses professores se deu por meio da regional de 

ensino mais próxima da casa dos autores e contato a partir das plataformas digitais, 

como Whatsapp, e-mail e Facebook. 
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Com o intuito de obter a opinião da aplicabilidade da sequência didática nas 

escolas, a avaliação do material foi feita por meio de um formulário contendo onze 

questões: sete discursivas e quatro objetivas, sendo três para responder dependendo 

da resposta do professor, sim ou não. O formulário foi uma importante ferramenta de 

análise, visto que é de fácil construção e análise, bem como a sua acessibilidade on-

line, o que é viável devido a atual pandemia do COVID-19, podendo ser respondido 

de forma remota. O formulário foi elaborado com o auxílio da plataforma “Google 

Forms”, que permite criar perguntas as quais podem ser respondidas de forma 

objetiva ou subjetiva. Por conseguinte, amplia a conversa entre a proposta do trabalho 

e a opinião dos professores.  

Ao responder o questionário os professores tiveram que assinar um termo de 

consentimento de forma anônima. Cabe ressaltar que a “assinatura” deste termo e 

outros cuidados éticos foram tomados. Como pré-requisito de participação da 

pesquisa, os sujeitos precisavam ter atuado ou estar atuando como professores de 

Biologia na Educação Básica, sendo os estudantes do Ensino Médio o alvo da 

posição da aula prática. Ainda, o questionário serviu para uma análise da Sequência 

Didática do ponto de vista dos professores e a possível aplicação do projeto na escola.   

A seguir as perguntas detalhadamente descritas que foram usadas para 

desenvolver o formulário.  

4.1. Perguntas do questionário. 

 
Um questionário foi elaborado pelos autores e aplicado para professores de 

biologia, visando responder as seguintes perguntas: 

 
1. A Sequência Didática ajuda no processo de ensino-aprendizagem do aluno?  

2. Você acha que com essa aula prática o aluno consegue assimilar melhor o 

conteúdo de relações ecológicas, por quê? 

3. Na sua opinião, a construção do hotel de insetos permite que os estudantes 

percebam a importância desses organismos para o meio ambiente, por quê? 

4. Na sua opinião, essa atividade prática pode de alguma forma ajudar os 

discentes a se conectarem mais com esses artrópodes, por quê? 

5. O desenvolvimento do hotel de insetos permite a interação com as diferentes 

áreas do conhecimento? 
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6. De acordo com a pergunta anterior, se sim, de qual forma? 

7. A sequência didática contempla o Novo Currículo em Movimento do ensino 

médio? 

8. Se sim, como a SD contempla o Novo Currículo? 

9. A sequência didática fornece com clareza todas as informações necessárias 

para o procedimento de construção do hotel de insetos na escola?  

10. Se não, por quê? 

11. Quais os benefícios/ dificuldades podem ser encontradas para trabalhar o 

desenvolvimento dessa sequência didática na escola? 

 

O presente trabalho é de cunho qualitativo, pois visa analisar e investigar dados 

descritivos a partir das opiniões e percepções dos professores (BATISTA; MATOS; 

NASCIMENTO, 2017). Para análise foi utilizado técnica de análise de conteúdo, 

proposto por Bardin, essa técnica está “[...] organizada em três fases: 1) pré-análise, 

2) exploração do material e 3) tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação[...].” (SILVA et al., 2013, p.170). Na primeira etapa foi selecionado as 

respostas dos professores e elaboração de principais pontos a serem analisados. Já 

na segunda etapa ocorreu uma maior exploração das respostas através de categorias 

dentro dos subtópicos (MENDES; MISKULIN, 2017). E por fim, na terceira etapa 

ocorreu a interpretação das respostas, através de uma análise reflexiva e crítica. Para 

complementar, usamos também a literatura para verificar as explicações feita pelos 

docentes. Ainda, os participantes da pesquisa foram denominados com a sigla P. 

(professor) seguido de um número (1 a 7), para melhor identificação e entendimento 

dos futuros leitores.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  

5.1. Desenvolvimento da sequência didática 
 

Sequência Didática é um conjunto de atividades elaboradas pelo professor 

para atingir determinado objetivo em sua aula (ARAÚJO, 2013). Para Lima (2020), a 

SD busca estimular a formação de um conteúdo mais significativo, visando a evolução 

dos alunos a partir de suas vivências, seus pontos de vista e hipóteses, permitindo 

um maior internalização do processo de ensino-aprendizagem. Pesquisas que 

trouxeram o uso de uma sequência didática como um recurso facilitador no ensino-

aprendizado mostraram sucesso, como é visto no trabalho de Silveira et al. (2018), 

onde esses desenvolveram uma proposta de uma SD com o intuito de contribuir no 

despertar o  interesse e  envolver  os  alunos  nas  investigações e na resolução de 

problemas. Mostrando, então, que é um ótimo instrumento por facilitar a organização 

das aulas e ajudar no dia a dia na sala de aula.  

A partir dessa reflexão, buscamos entender as vantagens que os educadores 

conseguem inferir acerca da SD desenvolvida pelos autores. Quando questionados 

sobre os benefícios da SD, obtivemos como respostas que ela serve para alinhar 

teoria à prática, tornando o estudante ativo na aprendizagem. 
“[...] associa a prática a teoria, isso ajuda a assimilar melhor.”. (P.2) 
“[...] O aluno vivencia o conteúdo com a prática.”. (P.5) 

 
A fala dos professores se conecta com o que é observado em outros trabalhos, 

como no de  Macedo et al. (2016), a autora utiliza os insetos como estratégia para 

facilitar o ensino-aprendizagem dos estudantes, tendo como foco principal a utilização 

de uma aula prática para mostrar como esses organismos podem ser trabalhados na 

escola, seja em sala de aula, no campo ou em laboratório. Macedo et al. (2016) 

salientou ainda, que o uso de estratégias educacionais que usam esses animais são 

benéficas e permitem uma maior concretização dos conhecimentos teóricos a serem 

ensinados. Baccin (2020) em seu estudo reforça as vantagens positivas de uma 

atividade prática que envolva os organismos da Classe Insecta pode causar no meio 

educacional. Demonstrando, assim, que conectar os estudantes com os insetos em 

uma aula prática possibilita a eles perceber o papel desses organismos no meio 

ambiente e tornando-os agentes ativos na busca pela preservação. 
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Não só isso, as falas dos professores demonstraram que o uso da SD 

possibilita uma maior aprendizagem pelos estudantes, pois as atividades propostas 

podem motivá-los a querer saber mais sobre os assuntos trabalhados. Como pode 

ser observado na fala dos professores: 
“[...] possibilidade de apropriação do conhecimento é significativamente 
maior [...]”. (P.1) 
“[...] permite maior participação do estudante, motivando-os a aprender e 
estudar mais.”. (P.6)  
“[...] alunos conseguiriam visualizar os processos e perceber as relações.”. 
(P.4) 
 

 Fernanda et al. (2019) conseguiu observar essa percepção em seu trabalho, 

onde os estudantes melhoraram sua compreensão sobre o papel ecológico dos 

insetos após a aula de campo, além de ter proporcionado uma sondagem de 

conhecimentos já vistos pelos estudantes anteriormente. Com relação a fala dos 

professores, podemos inferir que a Sequência Didática possibilita uma maior 

assimilação do conteúdo, auxiliando no processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes. 

Ademais, procuramos saber qual a opinião dos educadores sobre a SD. Foi 

observado que a proposta agradou 100% dos professores questionados. 
“[...] A ideia é genial! Parabéns!”. (P.1) 
“Muito bem elaborada, adorei!”. (P.2)  
“Uma excelente proposta.”. (P.3) 
 

Um dos importantes pilares na SD é esta estar pedagogicamente bem 

orientada, no qual o professor é importante agente na aprendizagem dos estudantes, 

mas não o principal (ARAÚJO, 2013). Quando questionados sobre os conteúdos e 

informações contidos no material, os resultados mostram que 100% dos professores 

concordam que a sequência produzida fornece com clareza as informações 

necessárias para o seu desenvolvimento. Essa compreensão acerca do conteúdo é 

importante, uma vez que terão como material principal para realizar esse 

planejamento na escola. Portanto, notamos que os docentes concordam quanto as 

instruções para trabalhar a SD com os estudantes, desde o processo de criação de 

hipóteses ao desenvolvimento do hotel de insetos.  

Em adição, procuramos saber se os educadores a utilizariam e se a resposta 

fosse afirmativa, quais seriam as possíveis dificuldades para a utilização desse 

material no ambiente escolar. Identificamos então 4 desafios: o tempo, a carga 

horária, espaço físico e obtenção dos materiais. 
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Como relação ao tempo empregado, foi mencionado: 
“[...] Dificuldades, talvez no tempo da aplicação da sequência didática, que 
pode ser maior que o planejado.”. (P.3) 
“[...] Acredito que seja o tempo.”. (P.7) 
 

 
O sistema educacional atual utilizado nas escolas do Distrito Federal é a 

semestralidade, um fator que pode influenciar diretamente na forma dos educadores 

implementarem a SD proposta. No trabalho de Andrade (2021), há uma comparação 

entre a seriação e a semestralidade, onde a semestralidade é apontada como 

favorecedor do ensino, por aumentar o tempo em sala de aula dos estudantes com 

seus professores. Nos chama atenção essa afirmação do estudo, uma vez que vai 

contra a fala dos professores quanto ao tempo para realizar a atividade, já que 

situações emergenciais ou imprevistos podem ocorrer, o que acaba afetando 

diretamente no planejamento das aulas. Como exemplo, feriados, abonos, 

colaboração dos estudantes ou doenças. Influenciando diretamente no 

desenvolvimento da atividade proposta, tendo em vista que os professores buscam 

ministrar todo o conteúdo do ano letivo durante o semestre. No entanto, é significativo 

trazer que esses desafios podem ser superados, pois se entende que as dificuldades 

encontradas podem ser resolvidas por meio do replanejamento da divisão de horas 

disponíveis para aplicação da SD. 

O trabalho de Andrade (2021), mostrou ainda que a semestralidade possibilita 

uma maior carga horária dos estudantes em sala de aula, salientando então que há 

mais tempo para os alunos conseguirem desenvolver essas práticas na escola. 

Diferentemente das falas dos professores, é possível observar que a carga horária, 

em especial na rede pública de ensino do Distrito Federal, pode ser um empecilho 

para trabalhar com a SD, já que há uma grande quantidade de conteúdo para pouco 

tempo do estudante na escola. Geralmente, não há tempo suficiente para desenvolver 

outros tipos de atividades que coloquem o aluno como agente ativo no processo de 

ensino-aprendizagem, isso porque podem ocorrer eventualidades.  
“[...]Acredito também que duas horas seria pouco tempo para a montagem 
do hotel fazendo comparação a outras atividades práticas mais simples 
desenvolvidas na escola.”. (P.1) 
“[...] Professor com disponibilidade de carga horária para fazer a prática [...]”. 
(P.5) 

 

Foi abordado pelos professores sobre o espaço físico ser limitado, como 

explanado pelos mesmos nas seguintes falas:  
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“[...] E espaço físico para fazer e demonstrar para os alunos. Poucas escolas 
possuem laboratórios [...]”. (P.5) 
“[...] Como dificuldade talvez o espaço [...]”. (P.6) 
 

 
A maior problemática nessas falas citadas acima, se refere ao local para a 

construção e fixação de um hotel de insetos, parte das atividades propostas na SD. 

É importante ressaltar que não há necessidade de um laboratório para construir o 

hotel, ele pode ser montado dentro da sala de aula, no pátio da escola e até mesmo 

em um espaço aberto. O mais importante é possibilitar que os estudantes 

compreendam a magnitude desses seres vivos para o meio ambiente e como uma 

atividade assim permite trabalhar variados assuntos.  

O último desafio mencionado pelos professores foi sobre a obtenção dos 

materiais para desenvolver parte da SD, o hotel de insetos. 
“[...] Dificuldades seriam de obter todos os materiais levando em 
consideração que é muito comum os estudantes não se comprometerem a 
levar materiais solicitados pelos professores [...]”. (P.3) 

 

Nesse sentido, cabe destacar que foi proposto na SD materiais mais acessíveis 

e recicláveis, muitos dos recursos podendo ser trazidos de casa ou pegos na rua. 

Apesar desta limitação, é compreensível essa dificuldade a ser superada, seria 

interessante o professor promover uma ação com a própria escola para adquirir os 

materiais ou até mesmo buscar adaptar a proposta, com o auxílio de outros 

professores e de colegas das outras disciplinas. Segundo Andrade (2011) praticar 

uma atividade fora da sala, como a proposta mencionada, pode ser vantajoso para 

ajudar os estudantes a entenderem o conteúdo teórico, facilitando no aprendizado 

dos conteúdos.  

Atividades práticas requerem que os docentes saiam do esquema tradicional 

de ensino e percebam que esse rompimento induz a um maior desenvolvimento do 

estudante, já que estará em grupo dialogando com professor e colegas, ampliando o 

conhecimento sobre a temática. Já o tempo de aula proposto para montar o hotel de 

insetos pode realmente afetar, mas essa questão pode ser readaptada pelos 

professores. De modo geral, a sequência didática traz benefícios para o 

desenvolvimento do estudante sobre a temática, levando os estudantes a 

compreender as relações ecológicas e como essas são afetadas pelo meio em que 

se é inserido.  
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Nesse sentido, a proposta aqui apresentar tem intuito de incentivar os 

professores a investigar a fundo como esse trabalho poderia ser aplicado na sua 

escola, pois por meio da SD proposta, os docentes podem permitir uma maior 

compreensão do conteúdo, integrando os diferentes saberes e um maior apreço pelos 

insetos e meio ambiente (LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 2020). Cabe, então, aos 

professores se comprometerem a incorporar e refletir sobre a importância dessas 

atividades, visto a relevância de abordar algo diferente do tradicional para o processo 

de ensino-aprendizagem (ANDRADE; MASSABNI, 2011). 

 

 

5.2. Construção do hotel de insetos como facilitador da aprendizagem 
ativa e como amplificador da relação entre os estudantes e os 
insetos 

 

Sobre o desenvolvimento do hotel de insetos ser um facilitador na 

aprendizagem dos estudantes, foi possível observar, que 100% dos professores 

acreditam que essa prática pode auxiliar na melhor compreensão do tema a ser 

ensinado, isso porque, mais uma vez, atrela teoria à prática. 
“[...] Quando o estudante protagoniza atividades práticas a possibilidade de 
apropriação do conhecimento é significativamente maior.” (P.1) 
“Sim, pois associa a prática a teoria, isso ajuda a assimilar melhor.” (P.2) 
“Sim, pois os estudantes podem fazer associação dos conteúdos com a 
prática atingindo os objetivos propostos.” (P.3) 
 

 
 Essas respostas indicam que o hotel de insetos pode ser um importante canal 

na condução do ensino e no auxílio à aprendizagem dos estudantes. Macedo et al. 

(2016) suporta a ideia de que o conteúdo de interações pode ser bem melhor 

ministrado quando relacionado com os insetos, posto que os animais da Classe 

Insecta participam de diversas interações com outros organismos.  

Nos trabalhos desenvolvidos por Griffiths (2014) e Mayu et al. (2015), os 

autores mostram que quando os estudantes são agentes diretos na colaboração do 

desenvolvimento do hotel de insetos, podendo leva-los a aprenderem mais sobre 

esses organismos, adquirindo uma maior empatia. Tendo como consequência, o 

despertar de interesse sobre os insetos, possibilitando compreender o papel que 

podem desempenhar no ambiente (GRIFFITHS, 2014).  
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Griffiths (2014) realizou em seu trabalho um hotel de insetos na Escola 

Diocesana de São João para Meninas (DSG) em Pietermaritzburg, ao qual o objetivo 

era  fazer um grupo de garotas adolescentes abraçar a ideia de desenvolver um hotel 

de insetos como um projeto de patrimônio para a comunidade escolar. Todavia, o 

trabalho não tinha cunho educativo, com base em documentos norteadores, o que 

pode não auxiliar no processo de aprendizado do conteúdo. Portanto, os autores 

trazem uma proposta que mostra o uso do hotel de insetos relacionado a um 

componente curricular como um recurso para ensinar relações ecológicas podendo 

ser um diferencial devido às vertentes e modularidades propostas pela BNCC e o 

Novo Currículo em Movimento do Ensino Médio. Esse diferencial possibilita o uso 

dessa atividade no cotidiano da escola, procurando modificar a visão de que somente 

a aula teórica é suficiente para explicar os conteúdos a serem abordados em sala. Tal 

como, a construção de um hotel de insetos permite a interdisciplinaridade, podendo 

ser usado pelos professores de outras disciplinas para abordar os mais variados 

temas como geografia e artes (GRIFFITHS, 2014). Esta prática permite também, 

ilustrar e exemplificar de forma natural o que é visto de forma teórica, sendo esse um 

dos pilares importantes abordado no trabalho de Andrade (2011). A partir dessa 

atividade prática, o envolvimento e a participação dos alunos serão maiores em 

contato com os insetos, viabilizando o entendimento deles por esses organismos, com 

propósito de preservá-los e cuidar. 

Desta forma, a aproximação entre os seres vivos da Classe Insecta com os 

estudantes é valioso, sobretudo quando se trata da compreensão da diversidade de 

insetos e suas funções para o meio ambiente, sendo importantes para a manutenção 

do ecossistema, evidenciando a responsabilidade de zelar por esses organismos 

(FOOTTIT; ADLER, 2018). Samways et al. (2020) mostra em seu trabalho a 

importância do contato humano-inseto e como o bem estar entre ambos pode ser 

compartilhado, chamando a atenção para como a educação e atividades de cientistas 

cidadãos podem desempenhar um papel importante na sobrevivência dos insetos 

para o ambiente. Essa conclusão também é entendida pelos professores, 

expressando que o apreço dos alunos por esses organismos pode acontecer, uma 

vez que os mesmos estarão em contato direto com esses animais.  
“Insetos normalmente são indesejados por muitas pessoas. Ao perceberam 
a sua importância e a sua relação com o meio os estudantes passam a ter 
um olhar diferenciado para esse grupo de animais.” (P.1) 
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“Sim, pois com a interação com estes animais pode promover a curiosidade 
dos estudantes. (P.3) 
“Sim, porque ajudaria na desconstrução e reconstrução da visão deles 
sobre os artrópodes, uma vez que conseguiriam perceber as ações 
positivas desse grupo. (P.4) 

 

Essas respostas são importantes, pois mostra como esse trabalho pode 

contribuir para o processo de ensino-aprendizagem. Baccin (2020), verificou que o 

uso de insetos pode despertar no estudante a compreensão sobre a necessidade da 

preservação. Com isso, usar esses animais possibilita que se construa um ambiente 

propício para conversação. Essa sensação de cuidado parte do princípio básico do 

ser humano, de cuidar do que é nosso e preservar algo que seja importante para nós. 
Griffiths (2014) também explicita em seu trabalho que quando os estudantes 

perceberam que estavam construindo a casa para os insetos, ocorreu um maior 

apreço por esses seres vivos, aumentando sua vontade de protegê-los.  

Outro propósito da construção do hotel foi perceber se os estudantes 

conseguiriam compreender a relevância dos insetos para o mundo. Sobre essa 

questão os docentes responderam: 
“O hotel permite que o estudante perceba o papel de cada ser vivo, que ali 
se encontra, e a sua importância no ecossistema.” (P.1) 
“Sim. O aluno construindo ou participando do hotel vai pesquisar e 
conhecer a importância dos insetos para o meio ambiente [...]” (P.5) 
“Sim, porque através desta atividade os alunos perceberão a contribuição 
dos insetos para as diversas formas de vidas [...]” (P.7) 

 

Foi possível observar que a SD apresentada pode permitir uma maior 

aproximação dos estudantes com os insetos. Pois, muita da repulsa criada por esses 

seres pode estar relacionada a falta de conhecimento sobre o grupo trabalhado, ou 

até mesmo com a falta de abordar esses organismos em sala de aula (FERNANDA 

et al., 2019). 

Os professores mostraram com suas respostas como essa atividade prática 

pode ser importante para atrair a atenção dos estudantes quanto a preservação 

desses animais para o ecossistema. Uma vez que insetos são importantes para a 

manutenção da vida e podem desempenhar diversas funções (SAMWAYS et al., 

2020). Sem os insetos o mundo provavelmente entraria em colapso atingido a 

humanidade de forma direta (FOOTTIT; ADLER, 2018). Portanto, além de contribuir 

educacionalmente, entendemos que é significante trazer os estudantes para ter 

mais contato com esses animais.  
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Quando se trata de estudantes que venham a ter algum tipo de fobia em 

relação a algum inseto, já que esses geralmente são vistos de maneira negativa, 

como agentes transmissores de patologias, pragas agrícolas (FERNANDA et al., 

2019) é indicado que os mesmos possam ajudar no desenvolvimento da atividade 

de outra forma, sem ter contato direto com os animais. 

Vale a pena ressaltar uma das respostas dos docentes em relação a 

convivência entre os estudantes e os insetos:  
“[...] Alguns currículos da licenciatura de Biologia não tem a matéria 
entomologia.” (P.7) 

 

Essa fala suporta a ideia de que trabalhar os insetos na escola ainda é um 

desafio, devido à falta de contato com esses organismos na graduação, evidenciando 

uma falha na formação. No entanto, quando planejada, até mesmo com outros 

professores, a construção do hotel pode acabar com esse déficit existente e ajudar 

os estudantes a se conectarem com esses organismos (GRIFFITHS, 2014), 

possibilitando um ganho de conhecimento professor-aluno. Entretanto, apesar da 

resposta dos professores, muito da discriminação com os insetos também existe no 

próprio professor, onde eles passam batido por esse conteúdo, ensinando sobre 

esses organismos de forma superficial (ALMEIDA; SILVA; BRITO, 2008). Este 

comportamento, influência de forma negativa no processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa maneira, vale ressaltar a importância de se abordar sobre os insetos desde os 

anos iniciais da formação do estudante, para que desde pequeno eles possam vir a 

compreender a importância desses organismos, possibilitando até mesmo a 

superação de possíveis preconceitos.  

 Dessa maneira, é visto a importância de se abordar e trabalhar com os insetos 

na escola, pois segundo Cajaíba e Barreto (2017, p.108) “suas ecologias são 

incrivelmente variadas, são importantes em cadeias alimentares, na riqueza de 

espécies e por afetar a sociedade de diversas formas”. Vale ressaltar que alguns 

trabalhos como o do Cajaíba (2017), utilizou os insetos como modelo de estudo, os 

mesmos eram capturados e mortos para confecção da caixa entomológica. Uma 

observação a ser feita sobre isso é que uma nova legislação entrou em vigor no Brasil 

proíbe coleta de insetos (BBC, 2019), mas cabe destacar que os insetos estão 

constantemente ao nosso redor, reforçando a ideia de que não há necessidade de 

mata-los para que possamos estudar um pouco mais sobre esses seres vivos. 
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Por fim, é observado que a prática proposta pode ser usada como uma 

alternativa de conscientização e conservação desses animais por meio do contato 

eminente que os estudantes terão com os mesmos. Permitindo que os estudantes 

criem um maior vínculo, sabendo que eles poderão aprender com esses organismos 

de forma a preserva-los. O que possibilita mostrar aos estudantes como esses 

organismos influenciam na manutenção da vida, superando barreiras construídas.  

 
5.3. Assimilação quanto ao conteúdo previsto na BNCC e contribuição 

com o Novo Currículo do Ensino Médio 
 

Uma das propostas da BNCC é trazer a contextualização e 

interdicisplinaridade entre os conteúdos, importante para que os estudantes 

entendam a comunicação entre os temas de outras matérias. Essa contextualização 

com outros temas é trazido no trabalho de Griffiths (2014), no qual cita outros 

conteúdos tais como: geografia, artes e reciclagem. Porém, em seu estudo esses 

temas não contemplam de forma completa a interdisciplinaridade, sendo reduzidos 

ao uso geral, e não bem fundamentados. Tendo em vista que os alunos da Educação 

Básica estudam mais de uma matéria por semestre, é importante contextualizar e 

explorar os fenômenos observados em diversas áreas do conhecimento (BRASIL, 

2018).  

As atividades realizadas nas escolas, geralmente não possibilitam 

interdisciplinaridade (GALLON; ROCHA FILHO; MACHADO, 2017) . Muitas vezes são 

trabalhadas de forma individual, sem abarcar todo o potencial de interligar os 

conteúdos com as mais variadas áreas do conhecimento. É possível constatar essa 

realidade nos trabalhos como o de Griffiths (2014) e Mayu et al. (2015), que além de 

não trazerem objetivos pedagógicos, não trazem referência quanto a 

multidisciplinaridade entre outros tipos de conhecimentos, além dos já citados.  

Nesse contexto, a construção do hotel de insetos pode promover a 

interdisciplinaridade entre os diferentes conteúdos do Ensino Médio, sendo parte da 

interconexão do processo de aprendizagem. Isso também é percebido pelos docentes 

no decorrer de suas respostas quando a interação que essa atividade prática pode 

trazer com outras áreas do conhecimento. Um dos conteúdos ditos foi a matemática 

e como esse conteúdo pode ser abordado dentro da temática inserida nos 

documentos que norteiam o ensino: 
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“[...] Na matemática pode se estudar estatística, com média, moda, 
mediana, geometria também é possível. Entre outras áreas.” (P.4) 

 

Essa observação de assimilação de diferentes conteúdos também é visto no 

trabalho de Oliveira (2018), onde usaram horta escolar como ferramenta pedagógica 

atrelado a matemática, português e ciências. É possível observar os benefícios que 

essa atividade prática pode trazer ao interligar as disciplinas. Os estudantes, 

juntamente com o professor, poderão calcular o comprimento, largura, espessura, 

área construída e até mesmo os exemplos citados pelo P.4. E assim, os alunos 

poderão observar na prática como a matemática pode estar ligada ao cotidiano.  

Outra resposta comum foi a relação com a matéria de geografia.  
“[...] E em geografia sobre as áreas geográfica da espécie [...]” (P. 2) 
“Pode-se trabalhar junto da Geografia, por exemplo, para estudar tamanho 
populacional, distribuição geográfica [...]”. (P.4) 
 

Assim como os professores, Griffiths (2014) também percebeu que a matéria 

de geografia poderia estar envolvida na proposta de construção do hotel de insetos. 

Outras áreas como a química e a física, que compreende o campo das Ciências da 

Natureza também foram expostas.  
“[...] Com a construção relaciona biologia com a matemática, física, 
química[...]” (P. 2) 
“[...] Pode usar na [...] química [...]”. (P.6) 

 

Pode se inferir então, que a SD permite trabalhar de forma interdisciplinar, 

podendo ser usada em conjunto com outras disciplinas, pois permite que outros 

professores usem para desenvolver diversos outros conteúdos. Permite, também, o 

desenvolvimento de outros projetos nas escolas, unindo as disciplinas visando o 

favorecimento da aprendizagem. Tal como, possibilita expandir o campo de 

conhecimento do estudante, permitindo a construção de jovens conscientes, já que 

poderão desenvolver o senso crítico sobre a necessidade da preservação das 

espécies para o funcionamento do ecossistema (LIMA; MACIEL-CABRAL; SILVA, 

2020). 

Tendo em vista que a partir do primeiro semestre de 2022 a educação do Distrito 

Federal irá utilizar o Novo Currículo do Ensino Médio, currículo esse que traz 

mudanças quando comparado ao Currículo antigo, buscamos identificar por meio do 

questionário se a SD desenvolvida está de acordo com as atualizações 

apresentadas nesse documento. As respostas obtidas foram 100% positivas, 

mostrando que os docentes percebem que o desenvolvimento dessa atividade pode 
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ser realizado nas escolas. Quando questionados “como a SD contempla o Novo 

Currículo”, foi possível observar respostas variadas: 
“Há muito tempo não trabalho com turmas de 1º ano, onde esse conteúdo 
é abordado, e por isso não tenho acompanhado as mudanças recentes do 
currículo do 1º ano. Mas olhando rapidamente o currículo em movimento 
dessa série acredito que a sequência didática, a partir da sua proposta de 
trabalho e seus objetivos, está alinhada ao NC fazendo com que o conteúdo 
tenha um significado na vida do estudante.” (P.3) 
“A atualização das informações e o modo como a aula será ministrada, 
trazendo os alunos para refletirem.” (P.6) 
“Contempla a Competência Específica, onde o aluno vai analisar as 
diversas formas de vida e os diferentes níveis de organização. E as 
consequências das interferências humanas nos ecossistemas.” (P.2) 

 

De modo geral, parte dos professores disseram que a proposta de atividade 

a ser desenvolvida contempla o novo currículo em movimento, pois “as 

aprendizagens não se limitam a conteúdos e disciplinas predeterminados” (DISTRITO 

FEDERAL, 2020, p.23), podendo perpassar entre as áreas do conhecimento para 

possibilitar uma educação mais ampla. Além de contribuir “[...] para mudanças na vida 

pessoal, profissional e social dos cidadãos” (DISTRITO DEFERAL, 2020, p. 89), já 

que pode desenvolver um senso crítico no estudante quanto a necessidade da 

preservação do meio ambiente para a manutenção da vida. Dessa forma, se 

mostrando eficaz ao atender as novas demandas do sistema educacional. 

Permitindo então, ampliar ainda mais os conhecimentos dos estudantes e estando 

em concordância com os documentos norteadores da educação. 

Entretanto, apesar das respostas serem todas positivas, cabe destacar que 

com base na análise dessas respostas, muitos professores parecem ainda estarem 

desinformados de como funcionará o novo currículo do Ensino Médio, ou mesmo 

ainda possuem dúvidas acerca disso. Isso é visto no trabalho de Ferreira, Abreu e 

Louzada-Silva (2019) os quais abordam vários desafios do novo currículo como 

adequar a grade curricular na escola, a orientação aos professores do novo 

currículo, das metodologias ativas, alteração nos horários das aulas para atender a 

FGB e os IF, tal como a adequação do material didático dos estudantes. 

Ferreira, Abreu e Louzada-Silva (2019) trazem em seu trabalho o exemplo da 

semestralidade que começou no DF em 2013 e em 2018 ainda não estava 

implementada em todas as escolas por diversos fatores e vários desse relacionado 

a má gestão da educação da cidade. Desse modo, a garantia que o Novo Ensino 
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Médio vai atender a todos de modo efetiva fica questionada, isso por apresentar 

várias lacunas.  

Apesar da SD seguir os critérios estabelecidos pelo novo currículo, segundo 

as respostas dos entrevistados, ainda é visto a necessidade de preparo desses 

professores. Tendo em vista que é um currículo com uma diferença considerável, e 

se torna preocupante os docentes ainda não estarem totalmente cientes das 

mudanças que serão feitas.  

 
5.4. Considerações finais dos docentes 

 
A última parte do questionário foi incluída com o propósito de adquirir opiniões 

direta dos educadores sobre o trabalho como um todo, de forma opcional. Ali os 

professores podiam deixar críticas, elogios e comentários sobre a sequência didática. 

A maior parte das respostas se compõe de feedbacks positivos, apontando com 

evidência de que a proposta desse trabalho pode ser trabalhada nas escolas. As 

respostas foram as seguintes.  
“A prática é efetiva para ampliar o conhecimento do aluno.” (P. 2) 
“A sequência didática está muito bem construída e com um roteiro de 
trabalho bastante claro. A ideia é genial! Parabéns!” (P.3) 
“Ótimo! Parabéns! Esse trabalho, com certeza, ajudará o professor no 
planejamento e planos de aula, algo que requer tempo e esforço mental. 
Muito obrigado!” (P.7) 

 

 Apesar de em duas das respostas o professor ter abordado sobre a dificuldade 

com o tempo, materiais e espaço físico, pode-se perceber que a sequência didática é 

uma ótima ferramenta para trabalhar esse conteúdo. Dessa maneira, esse é o 

momento de o professor refletir acerca de suas aulas e metodologias usadas. A 

proposta da SD foi desenvolvida como um modelo a ser seguido, mas cabe ao 

professor modificar da sua forma. Já que pode haver empecilhos para o 

desenvolvimento. Diante do exposto, esse trabalho é de ajuda aos educadores a 

escapar do padrão de aula expositiva sem participação do estudante. Possibilitando 

a formação de estudante crítico quando ao meio em que ele vive, formando um 

cidadão consciente e crítico quanto aos problemas ambientais causados pelo homem.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Atividades práticas ainda são pouco utilizadas, porque exigem preparo e 

organização, e principalmente porque tira muitos professores da zona de conforto, 

especialmente aqueles que já estão acostumados com o ensino tradicional. Essa 

atividade procura desenvolver vários sentidos, não apenas o de ensino, mas também 

importantes habilidades dos alunos como, observação, curiosidade, criatividade. 

Habilidades essas que na maior parte das vezes não são exploradas no ensino 

tradicional, desfavorecendo o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. 

Desse modo, através dessa pesquisa é perceptível que essa proposta pode 

proporcionar o preenchimento dessas lacunas e outorga o aluno como agente 

importante na construção do conhecimento. Tal como, dá margem para que os 

professores possam pensar em formação continuada, visando a superação de 

desafios na educação e em busca de uma educação de qualidade, uma vez que a 

sociedade está em constante mudança e a educação segue o padrão de mudança. 

Notamos que o desenvolvimento dessa aula prática na Educação Básica pode ser 

um desafio, tendo em vista que muitas escolas não tem estrutura ou mesmo recursos 

para a realização dessa prática, como dito por alguns professores. Porém, trouxemos 

na própria SD alternativas de possíveis soluções para esses obstáculos, como o uso 

de materiais simples e recicláveis, que podem ser trazidos pelos próprios alunos de 

casa. Indubitavelmente, para mostrar para os estudantes a importância deles na 

participação da atividade e buscar o seu potencial para essa experiência, permitindo 

que eles exerçam diversas funções. A carga horária das aulas pode afetar, também, 

no desenvolvimento de algumas atividades, visto que os professores possuem uma 

grande quantidade de conteúdo a serem trabalhos em pouco tempo. Apesar disso, a 

SD possibilita uma maior compreensão do conteúdo pelos estudantes, pois busca 

alcançar tanto a parte teórica quanto a prática, já que se entende que o 

enriquecimento do aprendizado consiste na relação entre elas, permitindo superar 

barreiras dos estudantes com esses organismos.  

Não só isso, mas também, permite interdisciplinaridade, visto que podem ser 

trabalhadas várias áreas do conhecimento que contempla o novo ensino médio. 

Como perpassa várias disciplinas, podendo ampliar ainda mais o apresso dos 

estudantes pelos insetos, já que o material desenvolvido por eles poderá ser usado 

em disciplinas como Geografia, Matemática, Física, Química, permitindo aos 
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professores desenvolverem atividades unindo as disciplinas com base no hotel de 

insetos. Esse fato permite uma visão de que esses organismos são inofensivos e 

essenciais para a manutenção da vida. 

A partir das pesquisas de referências bibliográficas, foi percebido que não há 

muitas informações sobre o desenvolvimento de aulas práticas envolvendo a 

construção do hotel de insetos para trabalhar relações ecológicas no Brasil, é mais 

comum em países como o Reino Unido. Nesse sentido, buscamos atrelar a 

construção do hotel com as diretrizes de ensino, de forma que, seja uma atividade 

que contempla a interdisciplinaridade de conhecimento, análise e reflexão. Para que 

desse modo, possa contribuir com professores de Biologia e Ciências que, buscam 

alternativas para ensinar diferentes conteúdos, tal como servir de sugestão para 

novos meios de ensino.   

Por fim, a partir da ótica dos docentes, a realização dessa atividade prática pode 

ser benéfica para o ensino, mostrando-se potencialmente adequado para ser 

desenvolvido na escola. 
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